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O câncer colorretal é uma doença em que o diagnóstico precoce
faz grande diferença. Por isso, ampliar o acesso ao rastreamento é
uma medida importante de prevenção.

O SUS anunciou a adoção do Teste Imunoquímico Fecal, conhecido
como FIT, para rastrear câncer colorretal em pessoas sem
sintomas, especialmente entre 50 e 75 anos. O FIT é simples, não
invasivo e facilita a adesão, pois analisa a presença de sangue
oculto nas fezes, um possível sinal de alteração no intestino.
Mas ele não substitui a colonoscopia.

O motivo é simples: o FIT não visualiza o intestino por dentro. Ele
apenas indica a possibilidade de sangramento microscópico. Se o
resultado for positivo, a colonoscopia continua sendo necessária
para investigar a causa e, quando indicado, retirar pólipos ou
lesões durante o procedimento.

Além disso, nem todo pólipo ou lesão sangra. 
Por isso, alguns casos podem não ser 
detectados pelo teste fecal.

Novo exame no SUS amplia o
rastreio do câncer de intestino,

mas não substitui a colonoscopia
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Na prática, o FIT ajuda na triagem e amplia
o rastreio. Já a colonoscopia segue sendo o
exame mais completo, pois avalia
diretamente o intestino e pode prevenir ao
remover pólipos antes que evoluam.
Prevenir é agir antes dos sintomas, com
informação, acompanhamento e exames
no momento certo.














































